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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: A integração intergeracional refere-
se à convivência e a interação entre pessoas 
de diferentes gerações. Atualmente, em meio à 
pandemia coronavírus, as formas de cuidados 
de Enfermagem sofreram diversas mudanças, 
e as Tecnologias de Comunicação e Informação 
(TICs) ocuparam uma posição relevante. Assim, o 
Programa de Educação Tutorial em Enfermagem, 
da Universidade Estadual de Maringá/Paraná, 
encontrou na internet uma estratégia para dar 
continuidade a um projeto de extensão intitulado 
“Unindo Gerações”, colocando em contato 

http://lattes.cnpq.br/6523429023411583


Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 5 56

remoto acadêmicos e idosos. Considerando que as TICs também possibilitam a integração 
intergeracional em meio à pandemia, objetivou-se relatar a experiência de uma estratégia de 
comunicação virtual para promover cuidado e saúde de pessoas idosas em um projeto de 
extensão intergeracional. Tratou-se de um relato de experiência sobre o desenvolvimento 
de uma estratégia de comunicação virtual para promover cuidado e saúde de idosos em 
meio à pandemia coronavírus. Foram realizados diariamente encontros virtuais utilizando 
o aplicativo WhatsApp®, a partir de mensagens de texto, ligações e vídeo-chamadas. Para 
nortear o percurso cuidativo, utilizou-se como referencial teórico o Projeto Terapêutico 
Singular, e as intervenções foram pautadas nas Necessidades Humanas Básicas de Wanda 
Horta. Participaram das atividades 24 idosos e 12 acadêmicos. Levantou-se necessidades 
de saúde, sendo que as psicossociais e psicoespirituais foram as mais frequentes, apesar 
de também estar presente as necessidades psicobiológicas. Houve diversos relatos dos 
idosos acerca da angústia, solidão e medos sentidos em decorrência do isolamento social, 
observando redução das atividades de lazer e convívio de idosos com amigos e familiares. 
A integração intergeracional proporcionada pelo uso das TICs permitiu a comunicação entre 
discentes e idosos, diminuindo o distanciamento social. Foi possível cuidar mesmo estando 
longe, permitindo contribuir para a manutenção e rotina de vida diária da população idosa. Ao 
mesmo tempo, permitiu aos jovens acadêmicos revisitar seus valores, seus conhecimentos e 
suas habilidades comunicacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso, Infecções por Coronavírus, Tecnologia da Informação, Cuidados 
de Enfermagem, Educação em Saúde.

INTERGERATIONAL INTEGRATION USING INFORMATION AND 
COMMUNICATION TECHNOLOGY FOR THE CARE AND HEALTH OF ELDERLY 

AMONG CORONAVIRUS PANDEMICS
ABSTRACT: Intergenerational integration refers to coexistence and interaction between 
people of different generations. Currently, in the midst of the coronavirus pandemic, forms 
of nursing care have undergone several changes, and Communication and Information 
Technologies (CITs) have occupied a relevant position. Thus, the Tutorial Education Program 
in Nursing, of the State University of Maringá/Paraná, found on the internet a strategy to 
continue an extension project entitled “Unindo Gerações”. Considering that CITs also enable 
intergenerational integration in the midst of the pandemic, the objective was to report the 
experience of a virtual communication strategy to promote care and health for the elderly in 
an intergenerational extension project. It was an experience report on the development of a 
virtual communication strategy to promote care and health for the elderly in the midst of the 
coronavirus pandemic. Virtual meetings were held daily using the WhatsApp® application, 
using text messages, calls and video calls. To guide the care path, the Singular Therapeutic 
Project was used as a theoretical framework, and the interventions were based on the Basic 
Human Needs of Wanda Horta. 24 elderly and 12 academic participated in the activities. 
Health needs were raised, with psychosocial and psycho-spiritual needs being the most 
frequent, although psychobiological needs were also present. There were several reports 
from the elderly about the anguish, loneliness and fears felt as a result of social isolation, 
observing a reduction in leisure activities and interaction of the elderly with friends and family. 
The intergenerational integration provided by the use of CITs allowed communication between 
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students and the elderly, reducing social distance. It was possible to care even when away, 
allowing to contribute to the maintenance and routine of daily life of the elderly population. At 
the same time, it allowed young academics to revisit their values, their knowledge and their 
communication skills.
KEYWORDS: Aged, Coronavirus Infections, Information Technology, Nursing Care, Health 
Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil tem vivenciado ao longo dos anos um processo de envelhecimento 

populacional, evidenciado pelo aumento significativo do número de pessoas idosas no 
país. Estima-se que no ano de 2025, 18,6% de brasileiros terão acima de 60 anos de idade 
(IBGE, 2015), influenciando entre tantas coisas, na saúde e na integração intergeracional e 
social do país, uma vez que as famílias, assim como a sociedade, sofrem transformações 
em sua estrutura familiar (ROCHA et al., 2018; NEPOMUCENO et al., 2018).

A integração intergeracional refere-se à convivência e a interação entre pessoas 
de diferentes gerações. Sabe-se que é mutuamente benéfica e essencial, em virtude da 
construção de uma melhor relação com pessoas de diferentes faixas etárias, acarretando 
em atitudes mais positivas uns aos outros. Além disso, possibilita o crescimento cultural e 
a transformação da sociedade devido às diferentes experiências de vidas compartilhadas, 
no qual as pessoas idosas difundem histórias familiares e sociais aos mais novos, assim 
como pensamentos e ideais distintas, enquanto os jovens partilham saberes, costumes e 
valores atuais, como também apresentam as inovações tecnológicas (NEPOMUCENO et 
al., 2018).

Meio a essas inovações, destacam-se as Tecnologias de Comunicação e Informação 
(TICs), que englobam as redes sociais virtuais e outras mídias da internet e facilitam a 
comunicação e a informação, além de servir de entretenimento para a sociedade, podendo, 
também, favorecer a integração intergeracional (FERREIRA, 2017). 

No cenário atual, a rápida difusão internacional da doença provocada pelo novo 
coronavírus, o Corona Virus Disease-19 (COVID-19), causada pelo vírus Severe Acute 
Respiratory Syndrome Coronavirus-2 (SARS-Cov-2), tem trazido consequências à 
população mundial para além das biológicas e do corpo físico. A pandemia ocasionada 
pelo COVID-19 é a maior emergência em saúde enfrentada pelo mundo nos últimos 
tempos, requerendo medidas para a contenção do contágio e transmissão da doença 
(HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020).

Dentre as diversas medidas de prevenção, o isolamento se destaca como aquela 
de maior efetividade para diminuir o pico de incidência da doença (AMADEUS, 2020). 
Em contrapartida, os impactos que o confinamento pode trazer para a saúde mental da 
população, em especial para as pessoas idosas que são consideradas vulneráveis às formas 
graves dessa doença e que devem manter-se em isolamento o máximo quanto possível, 
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intensificam os efeitos emocionais e sociais frente à pandemia e sugere a necessidade de 
incrementar novas ferramentas para o combate desse problema que pode ser tão grave 
quanto o próprio coronavírus (SCHMIDT, 2020).

Acredita-se que o isolamento social como forma de evitar a propagação da doença 
unido ao excesso de notícias referente a pandemia, tem causado sentimentos e emoções 
negativas, como medo, solidão, tristeza, raiva e angústia, além de ansiedade e estresse. 
Dessa forma, os sentimentos negativos aliados aos riscos de contágio e a obrigação do 
isolamento social provocadas pelo COVID-19 aos idosos podem gerar ou agravar problemas 
psíquicos já existentes (AMADEUS, 2020).

Considerando o exposto e em meio a pandemia, as formas de cuidados de 
Enfermagem sofreram diversas mudanças, e as TICs ocuparam uma posição de destaque, 
atuando como uma ferramenta auxiliadora para a prestação de cuidados. Em vários 
lugares do mundo, as comuns consultas e atendimentos presenciais deram lugares para 
os atendimentos via TICs (TASCA, 2020).

Nesse contexto, o Programa de Educação Tutorial em Enfermagem, o PET 
Enfermagem, da Universidade Estadual de Maringá, no Paraná, encontrou na internet uma 
estratégia para dar continuidade a um projeto de extensão em Enfermagem intitulado “Unindo 
Gerações”, que tem na integração intergeracional uma possibilidade de servir de apoio 
social, colocando em contato remoto acadêmicos e idosos, para que possam compartilhas 
vivências e aglutinar companhia virtual, de forma a implementar a comunicação virtual com 
idosos a fim de promover a saúde e o bem estar dos mesmos em meio ao confinamento.

Sendo assim, e tendo em vista que as TICs também possibilitam a integração 
intergeracional em meio à pandemia, o presente estudo teve como objetivo relatar a 
experiência de uma estratégia de comunicação virtual para promover cuidado e saúde de 
pessoas idosas em um projeto de extensão intergeracional.

2 | 	MÉTODOS
Tratou-se de um relato de experiência sobre o desenvolvimento de uma estratégia 

de comunicação virtual para promover cuidado e saúde de pessoas idosas em meio 
a pandemia coronavírus, desenvolvido por intermédio de um projeto de extensão 
intergeracional intitulado “Unindo Gerações”, vinculado ao Departamento de Enfermagem 
da Universidade Estadual de Maringá (UEM), instituição de ensino superior localizada no 
Norte Central do estado do Paraná, Brasil.

O projeto de extensão “Unindo Gerações”, criado no ano de 2018, fundamentou-
se no resgate de laços entre diferentes gerações e surgiu com o objetivo de desenvolver 
atividades entre os acadêmicos da graduação de Enfermagem da referida instituição de 
ensino com idosos da comunidade e da Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI) 
da UEM, com o intuito de promover um novo olhar intergeracional propiciando a troca 
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conhecimentos, culturas, valores, costumes e compartilhamento de histórias.
De tal modo, a atividade de integração intergeracional em meio à pandemia 

coronavírus buscou manter a integração entre os jovens e idosos iniciada por meio do 
projeto “Unindo Gerações”, porém utilizando as TICs, além de promover o cuidado e a 
saúde das pessoas idosas por meio de intervenções de Enfermagem. Considerando a 
integração intergeracional, o público-alvo das atividades foram os idosos da UNATI e os 
discentes de Enfermagem integrantes do PET-Enfermagem, ambos da UEM. As ações 
extensionistas foram realizadas virtualmente no período de isolamento social, tendo início 
no Brasil no mês de março de 2020 e permanecendo até o presente momento, no mês de 
maio do ano de 2020.

Inicialmente foram contatados 55 idosos matriculados na UNATI, sendo os mesmos 
convidados formalmente por meio de um convite virtual para participar da integração. Desses 
idosos, 16 não aceitaram o convite e 15 não responderam ao convite após duas tentativas 
de contato, totalizando 24 idosos que aceitaram participar das atividades e das intervenções 
de Enfermagem. Participaram 12 alunos de Enfermagem, que se dividiram para manter 
contatos diários e virtuais com os idosos, desenvolver processo cuidativo e auxiliar na 
efetivação das intervenções, orientados por uma docente de Enfermagem.

Assim, foram realizados diariamente encontros virtuais utilizando o aplicativo 
WhatsApp®, a partir de mensagens de texto, ligações e vídeo-chamadas. Além disso, 
o software permitiu o envio de imagens, vídeos, links e documentos em formato PDF. A 
utilização do aplicativo ocorreu por meio de diferentes dispositivos (smartphones, notebook, 
tablete ou computador), e permitiu a aproximação dos acadêmicos de Enfermagem com os 
idosos, concretizando a comunicação virtual, facilitando a realização das intervenções de 
Enfermagem e promovendo cuidado e saúde.

Ainda, os acadêmicos de Enfermagem, utilizando o aplicativo Google Hangouts®, 
realizaram discussão coletiva sobre os casos entre eles, o que permitiu novas 
reconfigurações de cuidado resultante do compartilhamento de ideias, as quais foram 
pactuadas posteriormente com os idosos e simultaneamente durante o desenvolvimento 
das atividades propostas.

Para nortear o percurso cuidativo, utilizou-se como referencial teórico o Projeto 
Terapêutico Singular (PTS), que possibilitou a organização do cuidado considerando 
as especificidades de cada idoso, a construção de vínculo entre acadêmicos e idosos 
e a sustentação da autonomia dos mesmos; sendo composto por quatro momentos: o 
diagnóstico, a definição de metas, a divisão de responsabilidades e a reavaliação 
(NOGUEIRA et al., 2016; SILVA et al., 2016).

Dentro do processo cuidativo, sobretudo para guiar as etapas iniciais do PTS, 
as intervenções de enfermagem foram baseadas nas necessidades de saúde dos 
idosos, em consonância com a Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda 
Horta (CAMACHO; JOAQUIM, 2017), que classifica as necessidades de saúde em: 1) 
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Psicobiológicas (oxigenação, hidratação, nutrição, eliminação, sono e repouso, exercício 
e atividade física, sexualidade, abrigo, mecânica corporal, mobilidade, cuidado corporal, 
integridade cutânea); 2) Psicossociais (segurança, amor, liberdade, comunicação, 
criatividade, aprendizagem, gregária, recreação, lazer, espaço, orientação no tempo e no 
espaço, aceitação, auto-realização, auto-estima, participação social, auto-image, atenção 
e; 3) Psicoespirituais (necessidade religiosa, ética ou de filosofia de vida).

Considerando as necessidades de saúde dos idosos, além do atual cenário 
vivenciado pelos mesmos, foi possível determinar o grau de dependência de enfermagem 
para esses sujeitos (RIBEIRO et al., 2016), sendo estes classificados como dependentes 
parciais dos cuidados de enfermagem. De acordo com a teoria,  a dependência parcial 
refere-se aos os cuidados de enfermagem  situados em relação a ajuda, orientação, 
supervisão e encaminhamento (NEVES, 2006).

O presente relato foi idealizado a partir da perspectiva dos discentes de Enfermagem 
em relação ao contato intergeracional que obtiveram com os idosos. Por se tratar de um 
relato de experiência, o presente estudo dispensa a aprovação pelo Comitê Permanente de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O desenvolvimento da estratégia de comunicação virtual promoveu cuidado e saúde 

das pessoas idosas em um projeto de extensão intergeracional. Por meio das TICs, foi 
possível desenvolver habilidades comunicativas intergeracional, orientar condutas de 
saúde biopsicossocial, executar atividades virtuais, efetivar intervenções de Enfermagem 
de acordo com as demandas em consonância com o PTS, e auxiliar no planejamento das 
atividades diárias nesse período de distanciamento e isolamento social.

O primeiro momento do PTS, o diagnóstico, envolveu a avaliação orgânica, 
psicológica e social, da qual contribuiu para compreender as demandas de saúde-doença, 
de vulnerabilidade dos idosos, lazer e interesses pessoais, além do histórico familiar e 
profissional, ou seja, um diagnóstico do idoso (SILVA et al., 2016). Além disso, nesta etapa 
iniciou-se a integração intergeracional a partir da criação de vínculo entre jovem (acadêmico) 
e idoso permeada pelas TICs, permitindo firmar uma relação de responsabilidade entre os 
mesmos e às intervenções.

Sobre os discentes de Enfermagem (n=12), a maioria era do sexo feminino (n=10) e 
tinham idades de 19 a 25 anos, média de 20,25 anos. Destes, quatro cursavam a 2ª série 
do curso de Enfermagem, quatro cursavam a 3ª série, e outros quatro a 4ª série.

Em relação ao total de idosos (n=24), também houve predominância do sexo feminino 
(n=18). A idade variou de 61 a 92 anos, com média de 68,5 anos. Sobre o estado civil, 15 
eram casados, seis viúvos e um solteiro. No que diz a respeito à ocupação, 23 idosos 
eram aposentados. Destes últimos, dois ainda trabalhavam, totalizando três trabalhadores. 
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Sobre a escolaridade, dois tinham o ensino fundamental incompleto, 14 o ensino médio 
completo e oito o ensino superior completo. Quanto a religião, 22 idosos definiram-se como 
católicos, um evangélico e um budista. 

No que concerne às doenças autorreferidas e condições de saúde, sete idosos 
tinham Hipertensão Arterial Sistêmica, dois tinham hipercolesterolemia, dois tinham artrose 
e a maioria (n=10), negaram possuir qualquer tipo de doença crônica. Outras doenças e 
condições de saúde foram citadas apenas uma vez, como: hipotireoidismo, hipertireoidismo, 
Diabetes melittus tipo II, hiperuricemia, arritmia cardíaca, acuidade visual prejudicada, 
obesidade, bronquite asmática e osteopenia. Três idosos faziam uso de polifarmácia, e os 
demais faziam uso de uma ou duas medicações de uso contínuo.

Durante o levantamento das necessidades de saúde, notou-se que as necessidades 
de saúde psicossociais e psicoespirituais foram as mais frequentes, apesar de também 
estar presente as necessidades psicobiológicas. 

Levantaram-se diversos relatos dos idosos acerca da angústia, solidão e medos 
sentidos em decorrência do isolamento social, sendo que muitos referiram estar 
desesperançosos com a vida pós pandemia. Por vezes, o sentimento de solidão é frequente 
na terceira idade, porém, a saúde física e mental dos idosos precisam estar em equilíbrio, 
pois uma depende da outra, e se essa situação não for identificada pelo profissional de 
saúde, pode levar aos agravos de saúde e até a auto exclusão do idoso na sociedade 
(AZEREDO; AFONSO, 2016). 

Assim, em meio a pandemia do coronavírus, notou-se uma redução das atividades 
de lazer e do convívio de idosos com amigos e familiares, que acabam por necessitar 
de suporte social. Nesse sentido, tornou-se imprescindível o reconhecimento por parte 
dos acadêmicos de enfermagem dos sintomas de estresse, solidão, tristeza, entre outros 
sintomas psíquicos sofridos pelos idosos, além de buscar minimizar os efeitos negativos 
do isolamento e distanciamento social. De acordo, com teoria de Wanda Horta, as 
necessidades psicossociais são manifestadas no indivíduo por meio de instintos do nível 
psicossocial, como a necessidade de viver em grupo, realizar trocas sociais e comunicar-se 
(GUIMARÃES et al., 2016).

Uma vez realizado os diagnósticos, iniciou-se a definição de metas, elaboradas a 
partir de propostas de cuidado, que foram negociadas com o idoso pelo acadêmico de 
Enfermagem, consistindo o segundo momento. As metas foram discutidas e elaboradas 
conjuntamente com os idosos por meio virtual, baseadas nas necessidades individuais de 
cada um, não excluindo suas opiniões, mas sim, levando-as em consideração. 

Notou-se que muitos dos idosos participantes do projeto possuem uma vida ativa, 
em virtude de todo engajamento e interação social que desempenham dentro da UNATI. 
Para muitos, a atividade física faz parte da sua rotina, e a maioria relatou estar sentindo 
falta de se exercitar, pois reconhecem a importância que esse ato tem para a sua saúde. 
Em virtude dessa realidade, e considerando a prática de exercícios e atividades físicas uma 
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necessidade psicobiológica, buscou-se com discentes e docentes da área de Educação 
Física meios para que esses idosos pudessem praticar atividades físicas em casa. Assim, 
com o auxílio profissional, foram gravados vídeos explicativos de exercícios físicos para 
idosos, oportunos para serem realizados no domicílio. 

A maioria dos idosos possuíam alguma religião, e com o isolamento social, as 
igrejas, templos e demais instituições religiosas tiveram que ser fechadas ao público, e 
assim, muitos participantes relataram estar sentindo falta de suas práticas religiosas. Para 
esse problema relatado, e primando pela manutenção das necessidades psicoespitiruais, 
foram disponibilizados links com vídeos de missas, cultos e pregações disponíveis on-line 
e também o compartilhamento de manifestações religiosas realizadas ao vivo por meio das 
redes sociais, as quais eram ofertados pelas próprias instituições religiosas. 

As necessidades de saúde psicossociais relacionadas à comunicação, recreação 
e lazer foram as mais prevalentes, e assim, as atividades voltadas para esse fim também 
foram as mais abordadas entre os acadêmicos e idosos. Os mesmos combinavam de 
assistir um determinado filme e posteriormente discutiam sobre a temática abordada e os 
acontecimentos. Grande parte dos participantes também possuíam interesse na leitura, 
sendo essa também uma ação proposta para fortalecer as necessidades psicossociais. Os 
idosos relatavam temas de seu interesse, e posteriormente eram compartilhados títulos em 
formato e-book para leitura e posterior discussão sobre a mesma. 

Sabendo que o medo de adoecer nesse contexto tornou-se ainda mais presente, as 
necessidades de saúde relacionadas à segurança dos idosos também foram levantadas, 
já que a proteção individual contra perigos e ameaças tornou-se afetada. Foi necessário 
ensino do autocuidado, no qual baseia-se que o indivíduo restabeleça, conserve e promova 
sua saúde em colaboração com os profissionais de saúde e de seus próprios recursos 
(SILVEIRA; ROBAZZI, 2014; NEVES, 2006).

No terceiro momento, a divisão de responsabilidades, definiram-se as tarefas de 
cada um, e assim foram executadas as intervenções de Enfermagem. Tais atividades 
auxiliaram os idosos no enfrentamento das adversidades sofridas em decorrência da 
pandemia. Estas aconteceram por meio de Educação em Saúde, desenvolvida a partir do 
compartilhamento de saberes relacionados ao COVID-19, orientações acerca da doença, 
quais são os sintomas, como é transmitida, como se proteger, como é realizado o diagnóstico 
e também o tratamento. Além disso, houve orientações voltadas para promoção da saúde e 
prevenção de outras doenças e agravos, orientação sobre a vacinação da gripe e demais 
atividades relacionadas ao cuidado em saúde.

Quando os idosos necessitavam de ajuda acerca de algum cuidado de saúde ou bem 
estar físico, foram encaminhados materiais educativos vinculados a área de Enfermagem, 
e caso não fosse da capacidade desta, o idoso era encaminhado a outro profissional de 
saúde com a devida capacidade técnica e científica, sempre com a atuação e a colaboração 
direta dos discentes de Enfermagem.
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Para as intervenções realizadas, considerou-se o sujeito com um todo, levantando 
suas fragilidades do ponto de vista fisiológico, psicológico e social, a partir dos seus relatos. 
Com isso, o cuidado aos idosos considerou planejamento de saúde individualizado e 
integral realizado pelos discentes de Enfermagem, sempre sob orientação de uma docente 
Enfermeira e especialista em gerontologia. 

Diversas atividades realizadas foram voltadas sobretudo para o lazer, como 
exemplos: as referidas dicas e discussões de filmes e livros, as atividades físicas com 
apoio de um professor da área, atividades lúdicas como jogos virtuais e jogos de memória 
para estímulo da cognição, utilização de música terapêutica, atividades manuais e prática 
de artesanato. A fim de garantir o bem estar e segurança dos idosos no período de 
isolamento social, todas as atividades foram realizadas no domicílio do próprio idoso com 
o acompanhamento dos acadêmicos a partir de recursos audiovisuais. 

Muitas vezes, os usos das TICs podem ser considerados de difícil manuseio para 
as pessoas idosas (SOUZA; SALES, 2016). Para esses casos, também foram utilizados 
contato telefônico e vídeos chamadas, por facilitarem a comunicação, quando comparados 
às mensagens instantâneas. Sabe-se que a utilização das TICs, como exemplo o uso 
de computadores e a prática de acesso à internet, é benéfica para a saúde do idoso, 
uma vez que atua positivamente no estímulo e na reabilitação cognitiva da pessoa idosa 
(KRUG apud BARNES, 2019). Do mesmo modo, as relações intergeracionais - mantidas 
no presente estudo pelo uso das TICs - atuam beneficamente na aquisição de hábitos mais 
saudáveis, posto que ocorre o que é chamado de “transmissão intergeracional” de valores, 
hábitos, culturas e rituais (NEPOMUCENO, 2018).

Para além disso, observou-se que a integração intergeracional proporcionada 
pelo uso das TICs permitiu a comunicação entre discentes e idosos, diminuindo o 
distanciamento social e conseguinte isolamento social, que é considerado uma das grandes 
síndromes geriátricas (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020). Rotineiramente, muitos 
idosos possuem apenas contato com filhos e netos, porém nesse período de pandemia, 
os mesmos estão distantes de seus membros familiares por conta do isolamento social, 
mantendo o distanciamento sobretudo dos netos, as crianças, devido ao elevado potencial 
de transmissão destas (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020).

Durante todos os encontros virtuais e na realização das atividades cuidativas 
propostas, foram feitas as reavaliações, ou seja, o quarto e último momento, que possibilitou 
verificar a eficácia das intervenções de Enfermagem, podendo assim, serem alteradas ou 
modificadas, de modo a se adequar às necessidades dos idosos. Reconhecer os limites 
dos idosos durante a execução do PTS é imperioso, sendo necessário a identificação do 
momento certo em que os mesmos precisam de ajuda, oportuno para o processo cuidativo 
(NOGUEIRA et al., 2016).

Com todas as transformações nos meios de comunicação, ritmo do corpo social e 
novas maneiras de relação simultâneas às transformações causadas pelo envelhecimento, 
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as pessoas idosas precisam de apoio para adaptar-se a essas mudanças de vida e aos 
avanços dos diferentes meios de comunicação (BATISTA, 2015). 

Assim, considerando esse apoio paras essas novas mudanças, os idosos estão 
inserindo-se cada vez mais nos meios digitais, promovendo a saúde e possibilitando 
uma melhoria na qualidade de vida. O acesso a informação está mais objetivo e rápido 
devido o avanço tecnológico, ferramentas facilitadoras e necessidade dos usuários no qual 
promovem benefícios para memória e autoestima, além de realizar uma integração social 
na vida do idoso no âmbito social, afetivo e saúde mental (FONTANA; MARCHI, 2016). 

Com isso, estas tecnologias se tornaram fundamentais no enfrentamento dos 
desafios cotidianos, tornando o uso destas ferramentas um mecanismo de aprendizado 
intelectual, deixando de ser uma vantagem, e sim, uma necessidade. A inclusão digital 
das pessoas idosas auxilia diversas necessidades, sobretudo as de saúde, e mesmo com 
o nível de conhecimento básico sobre informática e tecnologia, o idoso adquire maior 
independência (CASADEI et al., 2019).

Ainda, a inclusão digital dos idosos juntamente com o uso da internet comprovam 
uma melhora no contato social e familiar, além de demonstrarem satisfação na oportunidade 
de inclusão em seu cotidiano (BRUNELLI et al., 2016).

 A importância das ferramentas e dos ambientes virtuais nas práticas educativas 
vendo sendo muito discutido, demonstrando um aumento na utilização de tecnologias 
móveis, como os celulares e tablets, sendo muito utilizado por alunos e educadores para 
acessar internet para busca de informação, organização e planejamento, evidenciando 
uma ferramenta auxiliadora para o ensino-aprendizagem de forma inovadora (CHASE et 
al., 2018), como apreendeu-se no presente relato.

Estudos exemplificam as diferentes formas de utilizar o WhatsApp® para facilitar 
e potencializar o aprendizado e trabalho em saúde, atendendo as necessidades de cada 
realidade e promovendo uma comunicação rápida e efetiva em um contexto nacional 
(PAULINO et al., 2018; LADAGA et al., 2018).

No âmbito internacional, essas inserções das mídias sociais também são utilizadas 
como ferramentas para compartilhar informações de saúde a fim de auxiliar na educação 
de estudantes e profissionais, sendo como exemplos: Facebook®, Twitter®, Instagram® e 
YouTube® (CURRAN et al., 2017; KELLY et al., 2016).

Além da inserção de tecnologias, no presente relato, observou-se que os idosos 
enfrentavam diferentes momentos de vida, de acordo com a evolução do seu processo 
de saúde-doença. Assim, os discentes mantiverem contato com os idosos dispostos 
a promoverem o acolhimento, o acompanhamento de saúde, a escuta minuciosa e um 
cuidado integral de Enfermagem no que diz a respeito à saúde do idoso, porém tudo isso 
desenvolvido via TICs, que só foi possível devido a presença e conhecimento da mesma 
na vida da maioria dos idosos, o que facilitou a comunicação destes com os graduandos de 
Enfermagem, permitindo a integração intergeracional. 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 5 65

Em meio à pandemia, a integração intergeracional tem permitido compartilhar 
saberes, e além disso, diminuir a solidão e a angustia dos idosos quanto sua vida e 
saúde fragilizada nesse cenário atual. Com isso, foi possível cuidar mesmo estando 
longe, seguindo uma das proposições do assistir em enfermagem, permitindo contribuir 
para a manutenção e rotina de vida diária da população idosa. Ao mesmo tempo, permitiu 
aos jovens acadêmicos revisitar seus valores, seus conhecimentos e suas habilidades 
comunicacionais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da integração intergeracional através das TICs, foi possível promover cuidado 

e saúde de pessoas idosas em um projeto de extensão intergeracional. Observou-se a 
relevância destas tecnologias para promoção de cuidados de enfermagem, comunicação 
e interação social, especialmente nesta época de fragilidade global em meio a pandemia 
coronavírus. 

Dessa forma, a integração intergeracional entre idosos e acadêmicos de Enfermagem 
se mostrou ainda mais importante em meio à pandemia, fortalecendo o vínculo, a 
comunicação e o crescimento mútuo, além do amadurecimento na visão de empatia e 
cuidado com os mais vulneráveis, no caso, os idosos no cenário mundial atual.
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